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EMENTA 

 O curso propõe discutir como a produção latino-americana, no campo do pensamento e das artes, 
tem contribuído, contemporaneamente, para reconfigurações epistêmicas no que diz respeito a formas 
de conceber e representar a natureza em países da América Latina, com ênfase no Brasil e no Chile. 
Nesse sentido, será considerada a centralidade conferida a certas compreensões da natureza na 
história do continente e na construção de identidades nacionais a fim de tratar de questões que 
envolvam tanto a situação de espécies, ambientes e populações humanas historicamente ameaçados, 
quanto aspectos biossociais e políticos associados a discussões étnico-raciais e de gênero. Para tanto, 
será necessária a problematização do estatuto universalizante conferido às epistemologias do ocidente 
e reconhecer a importância de conhecimentos silenciados, as diferentes cosmologias e suas 
contribuições para a sociedade. Nesse sentido, pretende-se, com base em teorias decoloniais, verificar 
como propostas artístico-poéticas colocam sob suspeita epistemes que fundamentem divisões e 
classificações constituintes do racismo epistêmico responsável por categorias homogeneizantes e 
concepções unívocas de natureza. 

 

PROGRAMA 

 
1. A história natural de Rosana Paulino e a natureza americana de José Alejandro Restrepo. 

O processo colonial e a classificação do mundo. 
Natureza e alteridade. 
 

2. A poética de Josely Vianna Baptista em Roça Barroca e o filme documentário Martírio de Vicent 
Carelli. 
Cosmologias ameríndias, linguagem e poética. 
Implicações da divisão natureza e cultura. 
 

3. O biossocial no romance Jamás el fuego nunca (Jamais o fogo nunca) de Diamela Eltit e no cinema 
documental de Patricio Guzmán. 
A dimensão política da natureza. 
Autoritarismo e violência sob crivo poético. 
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Filmografia: 

Nostalgia de la luz (Nostalgia da luz). Direção Patricio Guzmán. Documentário, Chile, 2010. 

El botón de nácar (O botão de pérola). Direção Patricio Guzmán. Documentário, Chile, 2016. 

Martírio. Direção Vicent Carelli. Documentário, Brasil, 2016. 

 

Artes plásticas: 

Rosana Paulino 
Exposição: 'Rosana Paulino: A Costura da Memória' 
De 13 de abril até 25 de agosto de 2019 no Museu de Arte do Rio 
Página da artista: http://www.rosanapaulino.com.br/ 
 
José Alejandro Restrepo 
Obras diversas do videoartista colombiano. 
 
Obs: bibliografia crítica específica sobre artistas e obras selecionados para análise será disponibilizada 
durante o curso. 

 


